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Região ofi cializa pedidos à ANTT
Construção de uma nova ponte sobre o Rio 

Taquari tomou contas dos bastidores da audiência. 

PT de Lajeado rebate Cé
Diretório local não gostou da fala do 

vice-prefeito sobre gestão 2013-2016.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Banrisul alcança lucro recorde 
Resultado líquido em 2024 chega a      
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Falta de profissionais força automação
Diante da escassez de trabalhadores para suprir demanda de vagas abertas nas empresas, estabelecimentos apostam na tecnologia. Nos 
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CONCESSÃO DA 386

ANTT promete 
estudar construção 

de nova ponte
Em audiência chamada pela Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT), representantes do 
Vale do Taquari entregaram a lista de prioridades da 
região e dos 11 municípios lindeiros à BR-386. Como 
principal reivindicação, uma nova ligação sobre o Rio 

Taquari, entre Lajeado e Estrela, dominou o debate. 
De acordo com a coordenadoria da agência, por ser 
uma obra de grande porte, é preciso avaliar as condi-
ções técnicas de acrescentar na concessão e também o 
custo sobre a tarifa dos pedágios.

Viabilidade técnica e impacto fi nanceiro são os principais critérios

BIBIANA FALEIRO
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Vale oficializa pedido 
por nova ponte 

sobre o Rio Taquari 
- Ex-Diretor de Inovação do governo de Lajeado, e ex-Diretor Execu-

tivo da Agência de Inovação Local (Agil), Cristiano Zanin (PSDB) 
está cotado para assumir uma função no governo de Encantado. 
Aliás, a cidade aposta e muito no recém-criado Centro de Inovação 
voltado à educação.

- Em Lajeado, e por vezes, representantes do alto escalão do PL e do MDB 
apreciam do mesmo café de uma mesma cafeteria. Se bobear dividem a 
mesma torrada. Mas é pura coincidência, é claro.

- Pelas minhas contas, só cinco vereadores de Lajeado participaram 
da audiência de ontem sobre a BR-386: Paula Thomas (PSDB), 
Neco (PL), Ramadis (PL), Heitor Hoppe (PP) e Cascão (PP).

- Vereador licenciado e atual Secretário de Planejamento de Lajeado, 
Alex Schmitt (PP) também acompanhou a reunião participativa da 
Antt na Univates. Antes disso, participou do programa Frente e Verso e 
reforçou a intenção de construir nova travessia sobre a BR-386 entre o 
Hidráulica e o Alto do Parque.

- Ainda sobre a audiência de ontem no auditório do prédio 11 da 
Univates, destaque para outro pedido apresentado pela Amvat: a 
construção de pontos de descanso para os motoristas de caminhão 
e afi ns. Um espaço necessário para garantir a segurança deles e, 
por consequência, de todos os usuários da rodovia.

- Para fi nalizar sobre a audiência de ontem, realizada pela Antt e com a 
presença de representantes da CCR Viasul, também senti a ausência 
dos ditos pré-candidatos a deputado pela região. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“EmendaFest” e o icebeg
A operação “EmendaFest” 

da Polícia Federal, que investi-
ga supostos desvios no destino 
das famigeradas emendas par-
lamentares, é apenas a ponta 
de um previsível iceberg. 
Afinal, a prática que garante 
um poder financeiro herculano 
a um só agente público – e um 
pouco também a seus assesso-
res, é claro – já está enraizada 
e por vezes endeusada junto 
à sociedade brasileira. E só 
piora. A cada ano aumentam 
os orçamentos individuais 
dos deputados, assim como 
a criatividade por parte de 

quem mexe com as milionárias 
cifras. É uma guerra perdida 
e cabe à sociedade criar meios 
para mitigar a sangria. Por 
fim, é importante não crimina-
lizar todo e qualquer repasse 
de recursos realizado via 
emenda ao longo das últimas 
décadas. Afinal, tem muita ins-
tituição séria que já adminis-
trou ou segue administrando 
valores repassados de forma 
correta por alguns parlamen-
tares, muito em função da 
ausência de políticas públicas 
mais saudáveis para atender 
suas demandas. 

A reunião participativa 
realizada pela Agência 
Nacional de Transpor-
tes Terrestres (Antt) 

foi um evento protocolar. Mas 
vai ficar na história. Realizado 
no início da tarde de ontem, 
na Univates, o encontro entre 
representantes da Antt, CCR 
Viasul, entidades regionais e 
líderes das principais cidades 
lindeiras à BR-386 serviu ini-
cialmente como uma prestação 
de contas por parte dos respon-
sáveis pela malha rodoviária 
federal, e terminou com a 
oficialização de uma demanda 
que tomou conta dos bastidores 
após a trágica enchente de maio 
de 2024: a construção de uma 

nova ponte sobre o Rio Taquari. 
Prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher (PP) assumiu o 
protagonismo no evento e falou 
em nome da cidade e, também, 
da Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat). 
E fez ainda melhor. Durante a 
fala de quatro minutos, refor-
çou que a escolha pelo local da 
nova ponte, entre os municípios 
de Lajeado e Estrela, se jus-
tifica pelo fato de estar junto 
à rodovia federal concedida. 
Ou seja, e nas entrelinhas, ela 
deixa em aberto o debate sobre 
outras travessias em municí-
pios vizinhos. Aliás, já existem 
interessantes pré-projetos neste 
sentido. Aguardemos!

“Reconstruir 
Cruzeiro” 
precisa

de ajuda 
A ação voluntária Reconstruir 

Cruzeiro do Sul segue a nobre 
missão de reconstruir os lares de 
centenas de famílias atingidas 
pela trágica enchente de maio de 
2024. Até agora, foram repas-
sados quase R$ 2 milhões em 
materiais de construção para as 
famílias cadastradas, e 38 famí-
lias já estão vivendo em novos 
lares. Além disso, outras 148 
residências estão em construção. 
No entanto, 72 famílias ainda não 
iniciaram a construção das casas. 
E, para que essas obras possam 
ser fi nalizadas e outras famílias 
também tenham o direito à casa 
própria, a sua ajuda é fundamen-
tal. O objetivo agora é arrecadar 
R$ 1 milhão para concluir as 
construções restantes. E todos 
podem fazer a diferença e contri-
buir por meio do PIX rotaryclub-
cruzeirodosul@gmail.com. 

E a balsa no 
Rio Taquari?

 
A famigerada balsa que 

assustou milhares de moradores 
da região ao se chocar com a 
ponte do Rio Taquari durante o 
momento mais tenso da enchen-
te de maio de 2024 segue em 
repouso no leito, entre Lajeado 
e Estrela. Sobre isso, há quem 
aposte em um novo fechamento 
da barragem de Bom Retiro do 
Sul, em março, para efetivar um 
novo e mais efi ciente mutirão de 
limpeza do rio. 

Nosso peregrino de todas as sextas-feiras andou pelas 
bandas de Muçum e por lá fotografou a singela Capela 

Nossa Senhora das Dores.
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Resumo das 
demandas 
regionais
Pela Amvat e Codevat:
Nova ponte sobre o Rio Taquari 
e áreas de descanso para 
caminhoneiros.

Estrela
Antecipação das obras de vias 
marginais à rodovia, previstas, 
conforme o contrato em vigor, 
para o 13º ano da concessão. 
Interligação entre os bairros 
Pinheiros e Imigrantes.
Nova rotatória no acesso à Trans 
Santa Rita.

Bom Retiro do Sul
Antecipação da execução de obras 
de vias paralelas. 

 Fazenda Vilanova
inclusão da construção de um 
viaduto na BR-386, no acesso 
com a ERS-128 (Via Láctea), que 
também dá acesso ao município 
de Teutônia
Construção de duas passarelas.

Pouso Novo
Manutenção de 69 acessos

Marques de Souza
Retorno em nível em Linha Perau e 
Linha Bastos.
Interconexão no quilômetro 326.
Reconstrução de três paradas de 
ônibus
Pavimentação de vias laterais na 
interconexão do km 326.
Pistas de aceleração/desaceleração 
em sete acessos.
Passagem para máquinas agrícolas.
Vias laterais em Linha Bastos 
(sentido Norte-Sul) e Linha Perau 
(Lado Sul)
Regularização de todos os acessos.

Lajeado: segurança viária
A prefeita de Lajeado, Gláucia Schumacher, reforça a necessidade de melhorias nos 
acessos urbanos e na sinalização viária. "Essa cobrança é feita diariamente junto 
com a CCR ViaSul, porque a via ainda não está fi nalizada. Então, pedimos agilidade 
para que, quando fi nalizada, tenha a sinalização adequada para evitar acidentes", 
afi rma. Gláucia também mencionou a difi culdade em viabilizar melhorias em vias 
específi cas, como a rua Bento Rosa. "Esse pedido foi negado, efetivamente. Então, 
vamos tentar uma interlocução mais acessível com a ANTT e a CCR, porque se cada 
município apresentar todos os acessos que precisa, fi ca difícil." 

Marques de Souza: acesso às comunidades
O vice-prefeito de Marques de Souza, Lairton Heineck, acredita que o município 
foi prejudicado pelo projeto de duplicação. “Fomos esquecidos. Não tivemos 
melhorias em vias paralelas, há bairros e comunidades que foram divididas e 
nem parada de ônibus temos mais.” Para ele, o encontro serviu para reafi rmar 
a necessidade de melhorias na área urbana. “Não podemos voltar a ser um 
distrito de Lajeado. Somos uma cidade que se encaminha para completar 30 
anos e esperamos a deliberação positiva por nossas demandas.”

Estrela: Acesso ao Pinheiros e Imigrantes
O secretário da Fazenda de Estrela, Marco Wermann, destaca que o projeto 
para o acesso secundário aos bairros Pinheiros e Imigrantes precisa ser 
reencaminhado. Com uma única saída, toda a cidade tem sido prejudicada, 
afi rma. "Se você pegar hoje no fi m de tarde, na Avenida Rio Branco, quando os 
caminhões e veículos querem entrar para Boa União, eles acabam parando na 
pista de rolamento, o que é muito perigoso. Então, tem que ter uma solução de 
uma outra via para evitar esse tipo de risco", critica.

Resposta da ANTT
Sobre a nova ponte do Rio Taquari, a ANTT promete encaminhar um estudo 
detalhado sobre a viabilidade técnica e fi nanceira. "A gente sabe que é um 
investimento muito alto, que vai interferir na tarifa de pedágio. Então, temos 
que ver a viabilidade desse projeto, se o contrato atual consegue incorporar 
essa nova obra", afi rma.  Sobre os postos de descanso para caminhoneiros, 
o coordenador da ANTT frisa que essa é uma prioridade. "O Ministério dos 
Transportes vem atuando para incluir pontos de parada de descanso nos 
contratos de concessão. A ideia é implementar isso aqui também, mas antes 
precisamos fazer uma análise de origem e destino dos caminhões para defi nir 
os locais”.

Região clama por nova 
ponte e ANTT promete 
estudar proposta
Em audiência pública, 
líderes do Vale enumeram 
prioridades para revisão 
no contrato com
a CCR ViaSul

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Ajustes nos planos 
de obras, cobranças 
sobre cumprimento dos 
prazos de entrega e pro-

posta por uma nova ponte. Este é 
o resumo da reunião participativa 
promovida pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
na tarde de ontem em Lajeado.

O evento ocorreu no Auditório 
do Prédio 11, da Univates, em 
Lajeado, e reuniu representantes 
da ANTT, da concessionária, 

gestores municipais, vereadores, 
líderes empresariais e a comu-
nidade para avaliar os cinco 
primeiros anos de contrato com a 
CCR ViaSul.

Momentos antes do início do 
encontro, a presidente do Conse-
lho Regional de Desenvolvimento 
(Codevat), Cintia Agostini, a 
prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, e o presidente da 
Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat), o pre-
feito de Sério, Moisés de Freitas, 
afi navam a estratégia regional em 
termos de uso da tribuna.

Logo após a abertura da 
audiência, presidida pelo coor-
denador de regulação da ANTT, 
Matheus Rodero, os líderes 
regionais entregaram o ofício com 
todas as propostas da região e de 
11 municípios do Vale lindeiros à 
BR-386.

“Nos preparamos para esse 
momento. Sabíamos que a revisão 

iria ocorrer, veio com atraso (era 
para ter sido em maio do ano pas-
sado, mas foi transferida devido a 
tragédia climática). Nos reunimos 
com todos os prefeitos, explica-
mos como seria essa dinâmica, 
em especial para novas obras”, 
destaca Cintia.

As prioridades foram divididas 
em reivindicações de toda a região 
e, depois, os pedidos pontuais 
de cada um dos municípios. No 
geral, a construção de uma nova 
ponte sobre o Rio Taquari é a 
principal necessidade. Depois 
disso, a instalação de pontos de 

parada para caminhoneiros, pois 
no projeto original da concessão 
não havia a lei que exige a carga 
horária de no máximo dez horas 
na direção.

As demandas locais são tre-
vos, rótulas, acessos, passarelas 
e ligações entre bairros. As 
cidades de Marques de Souza 

e Estrela foram as que mais 
ocuparam os espaços na tribuna 
para exigir modificações no 
plano de obras original.

“Para nós, o saldo deste encon-
tro foi muito positivo. Tivemos 
cerca de 40 contribuições susten-
tadas no plenário. Isso mostra a 
importância dessa reunião partici-
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ENTREVISTA

“A CCR ViaSul reconhece que uma nova 
ponte seria de grande importância”

FERNANDO DE MARCHI • diretor-presidente da CCR ViaSul

A Hora – Qual a viabilidade de 
construir uma nova ponte sobre 
o Rio Taquari?

Fernando – É importante 
esclarecer que a obrigação da 
concessionária, conforme previsto 
em contrato, é a manutenção e a 
reconstrução da ponte existente. 
A construção de uma nova ponte 
não está prevista no contrato 
atual. No entanto, a CCR ViaSul 
reconhece que uma nova ponte 
seria de grande importância. 
Porém, a viabilidade disso 
depende de uma análise técnica 
pela agência reguladora, a ANTT, 
para avaliar a inclusão desta 
obra. É claro que isso teria um 
impacto na tarifa de pedágio, e 
a ANTT estabeleceria qual seria 
o mecanismo de reequilíbrio 
fi nanceiro necessário.

– Uma das possibilidades 
seria a ampliação do prazo da 
concessão em dois ou três anos, 

para diluir esse impacto na 
tarifa?

De Marchi – É uma 
possibilidade, sim. Novamente, 
quem analisa e determina isso é a 
agência reguladora, a ANTT. Mas, 
sim, essa é uma alternativa que 
pode ser considerada dentro do 
contrato.

– Como é possível justifi car 
mudanças no contrato a partir 
das demandas apresentadas 
nesta audiência?

De Marchi – É fundamental 
que os municípios, por meio de 
seus representantes, prefeitos, 
vereadores, empresários, façam 
a solicitação à ANTT. É a agência 
que vai avaliar cada proposta e 
projeto. A partir disso, dizer quais 
podem ser incluídas no contrato 
de concessão, seja dentro do 
estoque de obras já previsto ou por 
meio de outros mecanismos. O 
mais importante, neste momento, 

é que os prefeitos, vereadores 
e a população aproveitem as 
oportunidades para trazer pleitos 
e reivindicações.

É claro que isso teria 
um impacto na tarifa 
de pedágio.”

pativa. Agora, vamos incluir todas 
as solicitações de mudanças nos 
estudos, para ver o que pode ser 
feito dentro do estoque de obras e 
o que teria impacto sobre a tarifa 
do pedágio”, destaca o presidente 
da audiência, coordenador da 
ANTT, Matheus Rodero.

A CCR Viasul venceu o leilão 
para gerir as BRs 386, 101, 290 
e 448 em novembro de 2018. O 
contrato faz parte do Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI), 
e a empresa terá que investir mais 
de R$ 7,8 bilhões em 30 anos de 
concessão.


